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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * 
Ecos do passado 

Para conseguirmos a honra e 
tod0s os merecimentos a que temos 
direito, para o bom nome .de que 
somos dignos, é necessário supor
tar, sob árduas e pesadas tarefas, 
trabalhos, tristezas e, muitas vezes, 
desenganos. 

Nã0 seria necessário dizer que 
no campo activo, onde se progride 
para esse mesmo fim, nem todos 
ficam senhores desses meritos, que 
pelo trabalho, não conseguem ad· 
quirir. 

E' já bem conhecido, no campo 
social, o que os homens, dados, ao 
jornalismo, t:ônscios dos seus deve
res, tem feito em prol da humani-
dade, · 

Não é só nos nossos grandes 
meios, donde circula diàriamente o 
jornal, nem nas terras de além mar, 
que encontramos os grandes jorna
fü,t:is, quási sempre, homens bem
fazejos a trabalhar pela humanida
de, no vasto campo da literatura. 
Achá-los-hemos tambem, em ter
ras humildes e pouco populosas, 
encerrados nas oficinas, labutando 
pelo bem-comum. 

Se quisermos salientar um des
ses vultos contemporâneos, encon
trá-lo-hemos:-E' Silva Vieira um 
desses homens inconfundiveis, jor
nalista insigne, pegureiro incansá
vel, que, através de mais de meio 
século, tem mostrado nas páginas 
do seu jornal, as qualidades ine
gualáveis do seu talento, adornadas 
dum são e puro patriotismo. Concer
teza, não enco:itrou no raiar do seu 
primeiro dia jornalistico, um mun
do reverente em apoteose; pelo con
trário, encontraria, defronte ao seu 
espirito nobre e altivo, um mundo 
intolerante e indiferente, verdadeiro 
obstáculo, contra o princípio da sua 
carreira prestigiosa. 

Porém, as nuvens sombrias var· 
reram-se do céu toldado; e Silva 
Vieira coverteu em realidade o so
nho que tivera, para realizar a sua 
empresa. Não é para conquistar 
honras, que êste eminente jornalista 
se dedica, com alma e coração, ao 
seu querido Espozendense: o seu in
terêsse baseia-se exclusivamente, na 
missão alta e desvelada de pugnar 
moral e mE.terialmente, pela pros
peridade de Espozende e de todas 
as freguesias concelhias. 

Cinqüenta e um anos de vida la
boriosa, são outras tantas etapes 
vencidas na sua jornada triunfal. 

O Espozendense ~unca foi, nem 
serà maquina receituária, montada 
a-fim-de amontoar capitais á custa 
elo bolso dos seus numerosíssimos 
assinantes, om proveito daquele 11.ue 

Liv1•Cls eseol:n•es pa
ra 1939-19'10 

Segundo se referem os jornais pe
dagógicos, muito ao. contrario do 
que tinham ;ifirmado relativamente 
aos livros escolares, · não há qual
quer ai te ração nos textos dos li· 
vros a adotar no ensino primario 
no proximo ano lectivo de 1939-
-1940. 

Continuam a adotar-se os mes
mos livros, segundo as ultimas indi
cações, havendo pequenas modifica
ções nos livros 'de leitura para 2.", 
3.ª e 4.ª classe que serão carimba
dos e numerados, cobrando o Mi
nisterio da Educação Nacional 10 °[0 

de cada livro, sôbre o preço da ca
pa, não podendo ser alterado o pre
ço actual de venda já afixada. 

-------···------
Venda de Hvros nos 

l.leeos e Eseolas 
O snr. Ministro da Educação 

Nacional mandou cessar a venda de 
livros escolares nas cantinas dos Li
ceus e Eacolas Industriais e Comer
ciais. 

Luz, sonho e harmonia 
á cantadtira Adelaide 

Fernandes, com toda a con
sideração. 

Os teus olhos siderais 
Fitão-me tão de mansinho. 
Que me parecem cristais 

Onde me vejo inteirinhol 

" 

E as tuas mãos prateadas 
Onde a neve flutua 
Parecem rendas bordadas 

A' luz serena da lua! 

Os teus lábios carminados 
Teem p'ra mim tal agrado 
Que me parecem pintados 

Por um pintor afamado. 

Quando passas, teu andar 
Todo este meu ser enlaçai 
Que até me fazes lembrar 

Nossa Senhora da Graça! 

Quando cantas a sentir 
Lindas sonhos d'arrebol 
Até julgo estar a ouvir 

Trinados dum rouxinol ! 

E's toda e encanto, 
Toda beleza sem par, 
E's a causa do meu pranto, 

Motivo do men pensar! 

O cravo que tu me déste 
á menina Marg arida. 

~ - O cravo que tu me déste 
Coloqueio no meu peito! 
Não sei que tu lhe fizeste, 
Que logo ficou desfeito! 

O teu cravo côr de rosa 
Ao vê-lo triste, morrer, 
Lembrou-me a vida inditosa 
Que tive com uma mulher! 

Ao ver todas, uma a uma, 
As folha!> abandonadas 
Fiquei sem esp'rança nenhuma 
Nas flores que me são dadas. 

O teu cravo perfumado 
Murchou assim, bem o sei! 
Talvez fosse mau olhado 
De certa mulher que amei 

Não mais quero cravos teus 
Porque murcham de repente! 
Dá-me um beijo num adeus 
E eu ficarei mais contente! 

Foi numa tarde de Agosto 
Que o teu cravo recebi, 
Mas ao chegar ao sol pôsto 
Logo o teu cravo perdi 1 

Eu aceito, se quizeres 
Os teu cravos, muito embore, 
Me lembrem certas mulher's 
Que mentem a toda a hora ! 

Porto, 16-9-939. 

Porfirio de Souza Martins. 

·----.. ·-----
TRANSFORMAÇÃO 

ao poeta e amigo 
Porfirio de Sou'Za i~fartins. 

Eu ei-de embriagar meu coração um dia 
Só para o ver alegre, e pulsar de contente! 
Para que não mais sinta a dor que o atrofia, 
E que me faz viver tão miseravelmente! 

Não mais o quero ver a chorar, descontente, 
Tão cheio d'amargma e triste no>talgial 
Eu quero vê-lo a rir, a rir perdidamente 
Como Arlequim a rir perdidamente! 

Talvez, que ao vê·lo assim, a rir, a gargalhar, 
A turba torpe e vil chegue mesmo a julgar 
Que no meu coração, jàma;s a dor entrou! 

Eu ei-dc embriagar-te, oh Joido da tristeza! 
E bebado rirás das leis da Natureza 
E a é h.is -d7 zombai de quem te acompanhou! 

Adriano Mcirelts. 

L\ n t ó n i o Abre n 
ADVOGADO 

L=i.rg-o à.o Correio 

ESPOSENDE 

Ecos do passado 
lhe dirige o seu alto e assinalado 
destino. 

Sua missão tem sido nobre e 
sublime. 

Prova-o o concelho inteiro, que 
o acarinha, as altas intelectualida
des que nêle colaboram e os seus 
queridos assinantes em Portugal, e 
os que no Estrangeiro lee.n com 
sofreguidão: os noticias da terra
mãi. 

Lamento não poder penetrar 
todo o seu passado, para levantar 
mais alto a sua glória, e os trans
cendentes predicados que 0 enalte
cem. Não foi por vaidade, nem para 
me incorporar na fila dos que se 
destacam, que procurei escrever, 
nestas linhas, estas mal e desata· 
viadas palavras. fora de estilo, e 
sem graça: Um dever imperioso 
chamou-me a exaltar um nome ao 
qual devemos merecida gratidão. O 
Espozendense merece todo o nosso 
apoio; ajudemo-lo e propaguemo
lo, para que com os seus muitos e 
relevantes serviços, prestados até 
hoje , ao nosso concelho, continue, 
sob a direcção do seu prestimoso 
chefe, a defender a sua causa, con
tribuindo para a sua prosperidade 
e para o prestígio do seu bom no
me. 

São estes os votos que formulo 
perante tam bondoso e atencioso 
chefe: cumprimento-o, dando-lhe da 
alma e do coração, os meus sin
ceros parabens. 

Gonçalves de Lima. 

Os generos baixaram 
de pre('o 

Dizem de Lisboa: 
Por motivo das medidas adota

das pela policia, sôbre a repressão 
do aumento ilícito dos géneros e 
açambarcamentos, principiaram em 
Lisboa a· baixar os preços dos ge· 
neros de primeira necessidade, en
tre os quais, o arroz, o bacalhau, o 
azeite, o feijão, etc. etc. 

- ----..... Clli::i-t----

DA ESPANHA 

~ persegoleãD aos 
a~ambareadores 
e exploradores. 

Barcelona, 24-Está pronta a 
instrução que foi aberta contra 107 
iudividuos, fabricantes, armazenis
tas e ~omissionistas, acusados de 
lucros ilícitos e de preços abusivos, 
no ramo de negocio de fazendas. 
Os reus vão responder perante o 
tribunal militar que os julgará su· 
mariamente. O valor do processo é 
de 100 milhões de pesetas. 

A VISO AO PUBLICO-Horário de lnverno 
A carreira de camionete de Bl'ag::i só se efectua ás 2.ª", 8.ª" e sabailos de manhã e de tarde. 

Para ílnrcclos: continua diúria. As horas de partida e chegada uiio foram ali era das. 
L.!O, MARQUES & C., L. ª' 

( , 



' 
PELO ~ONCELHO 

Curros, 28-10-939. 
Partidas 
Na penultlma semana, partiram 

para o seminário de Braga, onde 
continuarão os estudos, durante o 
novo ano lectivo, os nossos aplica
dos seminaristas: José da Silva Li
ma, José da Silva Dias, Candido 
Gonçalves Maciel da Costa Lima e 
José Maria Fernandes Dias da Crnz. 

-Na semana anterior tambem 
tinha seguido para o Colégio de San
ta Maria, em Torres Novas, a gen
til menina Maria Margarida Gonçal
ves da Silva Lima. 

A todos desejamos felicidades. 

o. 'l'creza l11artins 
de tl lmeida S1•az, 

Com extraordinaria concorren
cia, realisaram-se, no passado dia 
19 do corrente, os funerais da snr.a 
D. Tereza Martins de Almeida 
Braz. Sob o ponto de vista Jitur
gico, excederam a quantos até ho
je, aqui, se tem realisado. Na igre
ja paroquial, além das altas indivi
dualidades de de!>taque, via-se um 
clero numerosissirr.o. 

Nas ceremonias funebres, tomou 
part~ um elevado numero de sacer
dotes, de varios pontos da província, 
bem como as altas personalidades hie
rárquicas, dos seminários de Braga, 
e muitos dos seus seminaris
ta<;. A missa de corpo presente can
tada pelo reverendo Vigário Geral 
da Diocese, teve a parte coral, e
xecutada por distintos sacerdotes e 
seminaristas, sob a regência do in
signe maestro; snr. P. Benjamino de 
Oliveira Salgado; da freguesia de 
Joane Vila Nova de Famalicão. 

O acompanhamento de orgão, 
foi feito pelo nosso f'JlUito amigo; 
snr. P.c Manuel Borda, da visinha 
freg\}esia de Fão. 

Este vasto conjunto deu ao acto 
um dêsses realces significativos que 
jamais, ali se tinha desfrutado. 

Depois de terminados os ulti
mas responsos, o cadaver foi con
duzido para o cemitério paroquial, 
onde foi dada sepultura condigna, 

A' familia enlutada, especial· 
mente ao snr. P.e Braz apresentamos 
os nossos sentimentos de pezar. e. 

- -··· -- __ QllCI __ _ 

~arta ~um suici~a 
Ao Ex.=º Snr. Dr. Matos 

Graca Dzgmo Dircctor do 
cNoticias de Barcelos» com 
respeitosos cumprimentos· 

oAo traçar est;;s linhas poucos 
minutos me restam de vida e é se
reno e resoluto que me entrego nos 
braços da morte, a única que pode 
proporcionar o descanço eterno pa
ra a minha alma incompreendida 1 

Tudo fantastico e desolador 1 
Que lamaçal de mundo ! 
Que furna esquálida de misera

veis ! 
Julguei vencer na vida !-Labor 

011111ia vincit /-Pobre visionado que 
fui 1 O destino foi mais forte, pois 
vou morrer vencido l 

A fé enorme, i:nensa, absoluta 
que me galvanisava as Jôrças e me 
dâva energias, fugiu de mim tor
nando-me descrente e pessimista ! 

Como Apolo, transformando 

Nióhfl numa roc-ha, r.s~im as vicis
situdes da vida me gravitaram o 
coraçfü)! 

E füste tu, mulher; que lhe lan
çaste a última punhalada, ferindo-o 
de morte! 

Perdôo-te o teu deli to que foi 
talvez derivado á tua pouca ínteli· 
gencia, á falta de raciocínio! 

E's o produto mórbido da falan
ge inculta com guem involuntaria 1 

Não tenhas remorsos, tu não és 
culpada! O tempo tudo esquece! O 
tempo faz e desfaz, cria e destrói, 
forma e arruina. 

As fortunas gastam-se, a formu
sura envelhece, a sorte muda, os anos 
passam, os dias veem, a morte che
ga! _As flôres murcham, as ilusões 
caem, as esperanças dissipam-se. A 
sabedoria de Salomão, a bondade 
de Cristo. a dignidade de Catão, o 
amor de Jacob, são do tempo. O 
tempo as lembra, o tempo as es
quece! 

Invejas? Odios? Para quê? 
Sic transit gloria mundi ! 
O tempo mexe e ::emexe, vira e 

revira, controverte e perverte, com
põe e descompõe e transtorna, alte
ra e corrompe ! 

A vida é isto; Luta titâni
ca de hipocrisias em que os maus 
vencem e os bons sucumbem ! 

.... ' ..................... . 
Os minutos passam na marcha 

acelerada do tempo. Sinto o san
gue arrefecer-me nas artériaiii! Os 
vermes esperam ávidamente a mi
nha carne para um lauto ban
quete! O coveiro, o melhor cons
trutor da nossa última morade, lá 
está de atalaia, á espera dos despo
jos de todo este meu eu ! 

Não tenhas penal Tudo passa! 
OE mortos. como dizia Bürger. na 
balada da <Eleonora» caem facil
mente no olvido ! 

Tudo passa! Fizeste-me mal? Que 
importa ! Tu não és culpada 1 E's 
o produto mórbido da Natureza, és 
um ser mortal! E's um espírito fra
co! E's mulher como todas as mu
lheres do século vintêsco: voluveis, 
frívolas e pretenciosas ! 

Julguei-te uma excepção quan
do me acariciavas com palavras de 
ternura, consoladoras como as do 
Nazareno, justas como as de Salo
mão, santas como as de Elias! 

Eram felizes! Tudo é transitó
rio 1 Tudo passa ! A dôr agarrrou
me pelos cabelos como uma histé
rica ou uma endemoninhada ! Ar
rastou-me no seu manto diabólico 
como Mifistófeles ao velho Fausto 1 

Tu fugiste quando a dôr che
gou ! Foste fraca! Eras mulher! 

i:u travei a luta titanica com a 
dor abracei-a frente a frente, tentei 
derrubá-la, vencê-la. A fórçaera de
sigual, deshumana! 

Ela era o dragão dos Nibelun
gos, eu o verme que o dragão es
magou após mezes de inglória lu
ta. 

..••..••.•••....••..• .. 1. 
Os minutos passam vertiginosa

mente. Em breve pagarei á terra o 
último tributo! Encontrar-nos-emos 
na transformação da matéria. 

As nossas moléculas, os nossos 
átomos hão-de ainda alimentar a 
vida duma perfumada rosa ! 

Adeus! 
lc.rlos ». 

Porto, 9-lo 939. 

Porfirio de Souza Martins. 
------···------

d•' ~8 de Ootobrc1 de 19:19 

Fisealls!tçãn d o 
Trabalho 

Durante os mêses de Julho, A
go3to e Setembro, findos, foram le
vantados no Distrito de Brhga os 
seguintes autos por não cumpri
mento das di<>posições que regula
mentam o horário de trabalho nos 
estabelecimentos cemerciais e in· 
dustriais 

Benjamim Reis, mercearia e vi
nhos, Braga, 100$000; Manuel de 
Freitas, Mercearia, Braga, 100$00; 
Manuel Fernandes Marques, bar
bearia, Braga. 100$00; Filipe Faria 
Azevedo Sá Coutinho, confeitaria e 
vinhos, Braga, 100$oo; Francisco 
Maria Pelicano, artigos fotograficos, 
Braga, rno$oo; Lourenço Gonga
lez, herdeiros, artigos fotogra:ficos,. 
Braga, J 00$00; Domingos. da Con
ceição, herdeiros, café e vinhos, Bra
ga, 100$00; ManL1el Ferreira Gon
çalves, café e vinhos, Bn.ga, IOo$~ 

Francisco de Azevedo Campos, 
Padaria, Braga, 100/)00, Viuva Gou
veia & Sucres, Padaria, Braga, 
rno$oo; Manuel Ferreira Capa, Pa
daria, Braga, IOo{ioo; F. Morgado: 
Drogaria, Braga. 134$00; João Tei
xeira Bigas, Motorista, Braga, rno$; 
Emprezas Omnibus Fafense, L.da, 
Fafe, l00$00, Idem, 100$00; Idem; 
rno$oo; Companhia Electro-Hidrau
lica de Portugal, S. A. R. L., Por
to, 134$00; Joaquim Faria Moreira 
Ramalhão, Mestre de de obras di
plomado, Porto, r.200$00; Compa· 
nhia Eletro-Hidranlica de Portugal, 
S. A. R. L., Porto, l 3 I$oo~ Maga
lhães (Irmão) & C.a, Braga, 2 501$; 
Antonio Magalhães & C,a, Braga, 
2 5o(Joo; Francisco da Silva, Piida
ria Braga, rno$oo; José da Costa, 
Padaria, Brag.?, rno$oo; Zulmira da 
Conceição Pereira, Padaria, Prado, 
Vila Verde, roo$OO; José Luiz G., 
Padaria, Prado, Vila Verde, 100$0. 

Magalhães Irmão & O.a, Braga, 
lOO$oo; José Pinto Coelho Landim, 
:B'amalicão, 500$00; :'.Vlanuel Pinhei
ro da Silva, Bicicletes, Famalicão, 
looôoo; Be:-nardino da Costa Cor
reia, Bicicletes, Famalicão, rno$oo; 
Raul de Sousa, Bicicletes, Famali
cão, IOO$oo; João das Neves, Gui· 
maràes, Manuel Antonio Ferreira, 
Motorista, Braga, mo.Soo; Maga
lhães Irmão & e.a, Braga, IOO$Oo; 
Magalhães Irmão & C.a, Braga, 
rno$oo; Joaquim Alves de Sousa, 
Auto de Viação Sousa, Paços de 
Ferreira, rno$oo; Francisco da Cos
ta Leite, Auto Viação Pacense, Pa
ços de Ferreira, loo$oo; Laura da 
Conceição, estabelecimento de vi
nhos. Braga, 100$00; João Baptis
ta Cerqueira, Estabelecimento de 
vinhos, Braga, 200$00; Manuel Mar
tins Correia, oficina do marmores, 
Braga, lOO.Soo; Maria Rosa da Sil
va, vinhos. Braga, rno5oo; Maga
lhães, Irmão & e.a, Braga, IOO$oo; 
Magalhães, Irmão & C.a, Braga, 
Ioo$oo; V.a Francisco Gomes Bou
ças, constructora civil, Braga, esc. 
250!)00. 

Augusto Pinto Lisboa, FaLrica 
de tecidos. Guimarães, !0;1$00; Al
berto Pereira de Oliveira, Fabrica de 
pentes, Gui marãe3. 1.200/joo; A bilio 
Pereira Fernandes, padaria, Serze
delo, Guimarães, 1001$00, Joaquim 
Alves Mendes, padaria, Pevidem 
Guimarães. 100600; Ar.tonio Faria 
da Sifva, mercearia. Taipas, Guima
rães, loo~oo; Sebastião Mendes, 
oficina de metalurgia, Guimarãis, 
IOO$oo; Luiz Carlos Marques, mo-

torista, Guimarãis, 100$00; José He-· 
leno, carpintaria, Fermentões, Gui
marãis, 100,Soo; Antonio Pádua da 
Cunha ).f mteiro, m':!rcearia, l 30'$0; 
Aristeu Pereira, motorista, Guima
rãis, 100$00; Armando G:)nçalves, 
mestre de obras, Guimarães, looSoo; 
Luiz Carlos Marques, motorista, 
100$00; Manuel Gonçalves Barreira, 
Braga, 100$00. ···-------
Uonfe1•ição de medi

das 
A Cama ra Municipal <leste concelho fez 

afixar o seguinte edital: 
Que tod«S as firmas e indivíduos que uti

lizem medidas e instrumentos de medir, para 
comercio. devem apresenta-los a c:rnferir na 
oficina da Cam3r" Municipal, no pro:dmo 
mês de novembro. 

Ü> interessados que não queiram mandar 
á oficina, podem requesitar que o serviçn st 
efectue nos proprios estabelecimentos, deven · 
do, apre>enta solicitaçiío escrita na Secretaria 
da Camara Municipal, ou na oficina, dentro 
do referido mês de Novembro, 

Aos tran>gre•sores serão aplicadas as mul
ta• cominadas na Ler. 

Com as Tnfdidas devem ser apresentados 
os recibos de contribuição industrial paga no 
corrente ano. ------···------
·' ~~··~~- ._\.~ ,: .. "t ••• ~., •• ••• • .. \:, 

nr. Manuel Vai ie ~ma Bmlar Teles 
Faleceu hontem, inesperadamen

te, na visinha vi la da Povoa de \T ar- -
zim, o nosso velho amigo sr. Dr. 
Manuel Vaz de Sousa Bacelar Teles, 
digníssimo Conservador do Registo 
Predial desta comarca. 

Este nosso amigo já se encon
trava nesta vila ha bastantes anos e 
gosava de geral simpatia. 

«Ü Espozendense», envia a to
da a sua Ex.ma familia, as suas 
condolencias. 

.!JiJ~:' ~r.Dl~il!m~~~ _____ ... _____ _ 
PELO TlllRUNtlL 

Em Tribunel Colectivo, presi
dido pelo ex.mo snr. Dr. Jaime da . 
Encarnação Rebelo, Juiz de D,irei
to, desta comarca, tendo como a
djuntos os Ex.mos Juizes Carlos 
Teixeira Direiro . e José Cardo de 
Menezes, respectivamente, das co
marcas de Vila do (onde e Povoa 
de Varzim, responderam no dia l& 
do corrente, no Tribunal desta co
morca, José Garrido, casado, e ir
mão Antonio Garrido ambos de 
Curvos, acusados de no dia 28 de 
fevereiro do corrente ano, no lugar 
da Chouza, limite da freguesia de 
Vila Chã, terem agred_ido á nava
lhada Alfredo Torres, causando-lhe 
diversos feri~nentos, que o levaram 
a recolher ao Hospital de<;ta vila. 

O Tribunal deu como provado · 
o crime condenou cada um dos 
reus na pena de I 2 meses de prisão 
correcional, 2 mezes de multa a 
razo de I..oo por dia, na indenisa
ção de l .000$00 de imposto de jus- · 
tiça e 200$00 para o seu defensor 
oficioso. 

Representante do M. P. Dr. 
Campos Moreim, esc-.Jivão do pro
cesso, snr. Reto-. 

Foi proferida a sentença, na 
acção de processo sumario, que por 
este juizo e r. ª secção, de que é 
chefe o snr. Monuel Luiz Pinto Ro
drigues, de Mam;ão movem contra 
a Companhia de Seguros Douro,. 
do Porto e outros, na qual conde -
nou as reus na indemenisação soli
ria de 12:325ifoo 1 e custas. 

liepresentav'l a autor o dr, Sát 
Carneiro, de Barcelos e dos reus. 
dr. Pinheiro Torres, do Poi;to. 


